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�:tem ?noite, a cidade açoitada pelo vento sul, co� l"tI:1,.. a epiderme arrepiada pelo frio, esfremeceu ao espoucar ensur- "

A <Àsseme.cios , por sua ad-
dec odor dos foguetes.minis.racção, d� h'l muito ven

�
��� Na rua nos disseram que esse [renesi fogueteiro era I!Jpropugnando mu: c -i�eri03amente

� comemorativo da vitória eleitoral. ..,
00 smtido d ', con louvavel ex-

�

�� Venceu a Coligação? �
Foi appmso nos autos pontaneidad i, accordar Q<; pro- � Venceu o Liberal? �

d : pr.Jcess) de reconheci- priet :'<03 .Ía : J,og1ria; ({J:1arma- -� A r.�
- fi!I vitoria pouco nos interessa, o que nos interessa é !t.

manto '. do Delegado-eleitor cias) 10Cl:;" fo'- DJh q ie pe.mitta �iI I
'

idi do oassad
��

<l'!I não vo tarmos a mCI Ir nos mesmos erros o passado. I!'!J
do Sy.idicat» Medico Brasi- o CYll,mareie d� drogas acatar '1�J1 O d

' , ,

"'I
-

" passa o paS30U e não mais voltara. Itr

ieiro, parecer do titular da os leriados, a P'�'�:11)lo de todos �� Venceram-muito bem! Saibam ser grandes na vitória. �
Pasta d I Trabalho aSSl'lTI e- os demais e ta:dec:m�ntos logis- � R' di 'd d d id N f 'ü" I \1?J espeitem a 19m a e os venci os. ão açamos aos ou- Ih
xarad i: «Trata-se de uma tas desta C1;J;L11, eaccrrnndo suas i1.� 'fo, ��• . '1' f

' 11'/ tros o que não qUlzermos qJe aram a nos. M
Associação d� classe, com porta. c p -rn "1 no J J3Ll 0':;.1 a r.. :t

"\41 Para nós, anônimos, que vivemos no meio do povo e Ijy�persma'idau: jurídica desde seus e:11)Oc!l:1JS, .� d b I I.�I\_
-

" '" 11 queremos ór em, paz e tra a ho construtivo, essas explo- fi
12017.123,- O decreto 24594 Novas tentativas tem sido le- ;.� �

,� sões exageradas só causam tristezas desconcertantes. !4
de 12"173.[4, determina que

vadas a efie:to por esta Ásso- �, 'I

j Nunca passou pela nossa cabeça que Florianopolis It�O termo «Syndícato. passe ciaç ão, quando da vesp�ra5 dos .,} I FI dé ü..., J cu ta, orianopolis cérebro de Santa Catarina, nos esse n

a ser pr.vatí ..-o das organi- dias, 30 d; OltL,lbro, e 2 de: No�
.•t.� �r' I� U TI exemplo dessa natureza, proprio de logarejos onde ha ll!I

Z:l�SêS profissionaes, organi- v.rn ro, no ?�,5�P, v.ess e a ser, r(� brigas de comadres. 'ij1
zadas de accordo com o I

com Luv?r, unciatrva expon,tanea i;� Q d d

I�L d ,.1'_tle.,:�l.,1
ue paup�rrimo atesta o e cultura politica!

fI��"ll1 :S:11) d -crcto. A Associa- e narrnoniosa os commercrantes '

d
E' verdade que os gros bonnels do partido vencedor

ção refenda não é syndica- roguístas.. :kl não sabiam do foguetorio e até aloJuns perguntavam na rua tl
ll'zada d

-

b d' A düa de J5 d� Novembro, de eVla, em o e le:l-

r����ol�'l a proiJ0sito de que era aquilo?

1:i11
('lO'" a) d'" )O�"I'VO do sob e ante difflculdid';3 d(� tojo i!lJ'u;;i -

- (l ,J; L r - S"isse donde saísse, dão deveria ter saído. Foi feio.
lUto de,:reo,'l ter requ�rido a fic'ã,eis, não m=fcc;rá a comm;-

:,.110 Nós estamos bem á vontade comentando acremente o
rl' I' -

d' mo:oa,�ão qu; todas as actividad;:; o�lS:'IJ syn'_llca,l�açao ou mo 1- -

1f ensurdecedor bombardeio de h0ntem, porquanto d<!ste canti- ,�fl'cado os estatutos para ai pro;i3siona�s lh� emprestam, ape-'� h I �, ,- '� n o inco 3r, temos censurado A ou B quando assim é ne- ti
te'-al- .., s 'l denom'lnaça-o zar Uma ultima e activa l)rovid.::n h�

l � <l ,L. �� cessario em b�:leficio dos interesses coletivos. ij1
'7ll<-,,�r, . to e '�a omissão pa cia r.)T a::juella form'Jla, so digll1 .�

r�e'ce'_�m'de" q' ue:":> na-o lhe tl'ra- d 'A �,IJ.. Ha que existir respeito mutuo, si quizerem dar ao povo ��e encomlos, �seguramos, no ��, paz, e órdem.
:) :) ard d

-

'd' entanto, aos 1103505 associados, e;n- �

f ers n 1 a : Jun ICa,
t
para

pregados naqueHa especialidade � Como seria bonito, si em VGZ do espetaculo de hon- �LIue possa omar par e na
,

I
' 1 ' W tem, o vencedor fosse abraçar o vencido, num gesto gran- ���elel'ça-o do� represelltantes commCrCia, outras provlaenclas;'� d I

o

.,
_ d d' � i030 que muito o e evaría no conceito do povo e merece- ti

de classe e3tao sen o toma as Junto a auto- r.;, '

I•

,- 1
-

d f 0111 na o respeito e o acatamc.n�o de todos os espiritos bem for- Ir)I
Demais, o decreto n_ �ldM\e com?etent-: e, e uturo, os

I ij maJos.

MI�24694, concedeu aos syndi- tUidOOS commcrCíêi�� deverdo ser ��
Ç4 Nem Wagran, nem Austf'rlitz, nem Aboukir, fizeram

�
..

catas reconhecidos anterior-, acatados tambem pelos estabeleci- �� .1

d'!
' '+1J a maior a grandeza de Napoleão. n

mente o prazo de seis me- menta !tos p.1armaceutlcos,» �o N I� :ipO eão só foi grande, do:pois de Waterloo e Santa !t
zes, para ajustarem aos es- O COmm e rc io �� Helena,

i�:1tatutos as disposições do lijI A maior gloria de Cesar está em ter sido apunhala�decreto. Assim, parece-nos não ab r i rá �� da por Brutus.
que, por equidade, deve ser � Spartacus só foi grande, depois que seus gladiadores �
concedido áquella Associa- rt. foram derrotados. �
- A Prefeitura Municipal de Flo- •

I'"çao O mesmo prazo para su-
I d � Ond� está a grandeza da ma-e dos Gracchos, SI'na-o apo's !t101, -

E t tt rianopo is communica-nos e que � fi

pnmlr em seus s a )S a
amanh-a

' 'li o sacrificio de seus filhos?
denominação que é privativa as casas commerClaes �

�
aos syndI'catos.» conservar-se-ão fechadas, de ac� � Depois de todos esse belos exemplos o espetáculo

�;:'cordo com a Resolução n, 44, � triste de hontem ... Como é desolador! !t

A Gazeta de 14 de novembro de 1933, �� E' assim que vamos ter paz, tranquilidade, e órdem? M

mantidas as execepções constantes � BISBILHOTA �
Por ser feriado amanhã, «A::lo paragrapho unico da Lei n. �"'�""-""="="'>=I"""=."lI- ""�"'�'I1r.;;;".�..,=-....... �J

331, de 27 de abrl'l d" 1912,
��_.�_���...�_�.._s...��!<l��...�_.�����OO��

Gazeta» não circulará. -

meios As pharmacias
e os feriados

proletarias
igno do me s t r e Nos
03 collegas, ou melhor, o collep a do CORREIO DO E'3-

ADO «queimou-se>, Está arrancando tocos, corno se diz na giria,
!1lI sei isqueiro, nem bicha chinêsa, nem buica-pé, atirou ôntern

iscas para todos os lados.
Pretendendo defender o sr. dr. José da Costa Moellm3.nn,

riga-nos, pela terceira vez, a voltar a um assumpto, que de prompto
'amos liquidado. '

Inhábil, quer apagar a fogueira com gazolina.
Ha amizades assim - fun estas, importunas, maléficas, incôrn-

odas como um «abacaxi», para aproveitarmos a metaphora eleito­
I tão em voga.

Pois o CORREIO DO ESTADO, o arnantissimo discípulo,
o «abacaxí» do dr. José Moellmann.
Não foi atôa que o confrade, a páginas tantas de sua «R�sp0sta

o discipulo,» confessa empháticamente:
no mestre nos honra! 11

E honra mesmo. Ou por eutra, o discipuio honra a doutrina do

de estr�, A prova? A ogerisa pelas entrevistas que um e outro hão de

mpre deixar transparecer - o dr. José da Costa Moellmann d.'!sde
caso «Chevrolet» e o CORREIO DO ESTADO, desd- que an­

uncia esta afamada marca de automoveis. A prova, ainda ?

A legenda do desenho de Alvarus, datado do anno da graça
e 1933 e que o collega desenterrou do archivo para illustrar o arti­

o de ôntem.

Apenas, foi infeliz na legenda, pois, citando as entrevista,
timamente concedidas á A GAZETA, enumera os entrevi�jta:b)

seguinte órdem: Primo Carnêra, pythoniza Mila, camondor.go
ickey, Picolino...
Ora, essas entrevistas, em verdade foram concedida" na s�-

in!e ordem: Primo Carnêra, pythonisa Mila, dr. W:mderby J Jl', c

l. Aristiliano Ramos, portanto, substituindo as incógnitas Mickey e

icolino pelos verdadeiros valores, encontraremo;. inne'!,'t '10�1 falt:\ d
hica jornalislica de parte do nosso prezado co!lega, é�hic:!. a

e e!!e se refere lamuriento, e dahi a pouco, em inconsolavel

êspero, por tê-Ia gasto pródigamente durante a campanha eleitoral.
E' bôa! E'thica jornalistica I
Será mesmo o confrade que nos fala assim?
Deus lhe perdôe a heresia!
Ou, porventura, entenderá o collega como preceito éthíco, na

prensa, a sua obstinação em querer nos convencer que aos mem�

os dos Conselhos Consultivos se conferira mandato popular e que
m jornal vale um cidadão?

Ora, essa! Esqueciamos que o collega se filiou ao "cabeçudismo".
Está tudo explicado com a maior clareza: o neóphito da escola

oellmanniana" tem que ter forçosamente essas idéas absurdas, ex­

uisitas.
E não deixa ne ser uma originalidade, pois, até o próprio ri�

iculo é originál, excêntricamente escandaloso. Isso porque - saiba

colIega -- a par dessa originalidade do ridiculo, ha tambem o ridí�
lo vulgar, o ridiéulo ridículo.

E quer um exeMplo dessa classe do ridiculo? Tem-nos o col­
a aos punhados. no artigo de ontem. Primeiro: quando demonstra

ue não atinou com a nossa informação do di. e hora em que lêra­
os ° seu Suelto anterior.

Devia o distincto confrade comprehender que,
a éthica profissional que o atormenta, nem tudo

laramente.
Assim, si dizemos que às tantas horas de tal día, um acaso nos

z diante dos olhos o Correio do Estado, qualquer leitor, por

,ais desavisado, implicitamente subentenderá que não temos o há-
110 de lêr aquelle jornal.

E será preciso, agora, accrescentar ainda, porque não temos es�

hábito?
o

Segundo exemplo: a pobreza de espírito do distincto coIlega,
uando, pretendendo defender�se, invariavelmente, monotonamente
os chama de injustos e precipitados. E', si bem nos lembramos, a

rceira vez. Não terá por acaso, o Correio do Estado um argu-

o

nto, um facto? Ha de sempre e sempre repetir a mesmlSSlma COl­

a} Ohl a vulgaridade do ridiculo!

.
Terceiro exemplo: a preoccupação do distincto colIega em di�

ertlf o público, nesse somnolento intervaIlo do espectaculo político,
penas perturbado pelo espoucar de uns foguetes inoffensivos e ante�

lpados:
, Assim, emquanto os «guahybas» enrolam o grande tapête dos
Illneros gymnásticos da apuração, o collega tenta uma impossivel
olllicidade, fazt;ndo cócegas no público com dichotes, com que pre-
ende attingir os simples assistentes de tão grandioso espectáculo.

Mas, nós não estamos pelos autos e encerramos aqui a mania

�beç�dísta» do collega. Não lhe daremos mais trôco, porque seria

?var o público de noticiario, occupando espaço com inoperantes
Scussões ..

Ue
E nós prezamos muito o público, mesmo porque elle, somente

, Ill�ntem A Gazela.

«'3 Y N DICA TO»--TERMO
PRr"ATive) DAS OROANI­
ZAÇ -' E 3 PROFISSIO�AES

.3Y,'J)I-'::ALIZADA S

acatando essa

podemos dizer 15
-

VEMBRO
DERM EVAL C A F F E

ESPECIAL PARA «A GAZETA»SERVIÇO DA F. B. 1.,

SJravatas em lindos pa-
roes. Variadissimo sorti-
ento .cAS� PARAIZO

Roupas para homens e

crianças só na CASA A
OAPITAL.

vibravam unisonos com essa aspi­
ração incisiva. E cada povo que

triumphava das lutas sangrentas
sob as flamulas da independencia
já trazia nos se JS escudos o bar­
rete vermelho.

Assim, o sonho da independen� j
cia era em si mesmo um sonho !

republicano. E só os que não pu­
deram reagir contra a força dos

I ' 1 '

oppressores p asmaram�se ate nOJe
no marasmo colonial.
O Brasil, por uma serie de

circumstancias especiaes, afastou-se
dessa orbita luminosa e constituiu­
se um vasto imperio astral. Qs ção do Equ:ldor verteu seu ultimo
molivos que a isso o levaram ev.i- sangue com essa fidalidade in­

denciavam, paradoxalmente, a fra- sistente. E a transmutação teve de

queza da metropole colonisadora effectuar-se, nutrida no espirita do

que, accossada pelo Hagello ela povo, pelo glorioso martyrio de

guerra,.
transferiu para a punjante j

Tiradentes e Frei Caneca:
colonia a séde do seu governo. De nada valeram as vutudes

fal- e a sabedoria do Magnanimo; de
nada influirêim o talento e a elo­
quencia dos estadistas do 20. Im­

perio, porque um flagrante contras­

te nos separava das democracias
americanas com a dolorosa sobre­
carga do trabalho escravo ampara­
do e protegido pela Corôa. As­
sim, o manifesto de Saldanha Ma�
rillho foi o rastilho de uma reivin­
dicação imtinctiva cujas conse­

queiocias só foram adiadas pela
campanha abolicionista que reful­
gia em todos os rincões do Im­
perio vaciII inte.

Feita a abolição, era um pas­
so para a Republica. Quintino,
o patriarca, Silva Jardim, o tenaz,
Lopes Trovão, o intemerato, Ben­
jami'1l Constant, o fiabio, rodea­
dos de uma mocidade enthusiasta
e possante, vergastavam o ana�

chronismo com raios estrillejantes,
O proprio monarca, como D.
João VI nos prodomos da Inde­
pendencia, sentiu a prophecia au-

gurar que pesava sobre o regi�
mem em fusão. E os desatinos
da ultima hora, desencadeados
sob as c')mpressões do desespero,
apressaram o desmoronamento.

Com a resignação dos jusfos e

dos sabias, o Marcos Aurelio
americano submetteu-se ao triste e

imperioso destino da sua velhice
amargurada. E o dia 1 5 de No�
vembro marcou o fracôsso terminal
das corôas reaes nos céos da
America rEpublicana.
A Nova Republica, nutrida

por um senso de renovação m0ra­

lisadora de proporções mais altas,
de idealismo mais consentaneo

com a civilização destes tempos,
soube conservar com um carinho
que sobre-paz-se ás paixões do
momento, o culto da grande da­
ra americana.
E o 15 de Novembro será

sempre. no decurso das eras, o

grande dia de sempre-o dia da
Republica Brasileira.

O
ideal republicano foi o
'1italisador incessante do

espirito americano. Os
anceios de liberdade

\'\ '",r ..:,;:; . ...:.,__ --. .... _,",,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Praticamente desarmadas, nossas milicias cujo ellectivo au­

gmenta a cada violencia que contra ella praticam, têem a missão de
sustentar, como a Legião Thebana, os principies immortaes da
nossa bandeira.

Nossa victoria não virá em consequencia de golpes iechni­
cos .nern como resultado de conspiraras contra os governos constitui­
dos; virá, automaticamente, pela infiltração poderosa das idéas.

Não estou chefiando este movimento por ambição pessoal.
A' proporção que elle cresce, vou me sentido desobrigado perante

Eu estou que o meu dilecto a Historia.
amigo está atacado da mania de Quero ser a raiz obscura enterrada no coração da Patri�.
opposição, A Grande Arvore já está de pé. A seiva que a alimenta

Coisa da épocha! Esta mesma não sobe atravéz de mim, apenas. Eu já me multipliquei em nu­

pessôa certa vez, encontrando-se merosas raizes. Que raizes são essas? A mocidade da Patria.
commigo declarou-me o seu en- A Grande Arvore cresceu. Rebenta já em flôres da Pri-
thusiasmo por uma musica que mavera.

ouvira no seu radio e, trauteou A certeza dos fructos é muito mais importante do que os

u TI pedaço do MINUETTO próprios fructos. Uma juventude invencivel cresceu em tomo de
EM SO'L MAIOR de Beetho- mim. A ella pertencerá o Brasil. Quando? Não me interêssa. A
ven, insistindo que eu fizesse ac- ella é que interêssa. E os moços não perrnittirão que nenhum aven­

quisição da partitura, no que o tureiro se apodere da sua idéa para desvirtua-la. Sua resistencia se­
me "em sentido".

satisfiz. E dias depois o velho rá a resistencia da Grande Arvore aos embates das tempestades.Parecia-me divisar no horison-
amigo qUe vive arredio, lá esta- II

"
II

va no CLUBE XII para ouvir O desenvolvimento do integralismo, até seu triumpho, terá

Margarida L. de Almeida e mui- de obedecer a leis próprias, inherentes á psychologia social de de­
to em especial para observar a in- terminada massa humana, em determinadas circumstancias geogra­
terpretação que os nossos musi- phicas, historicas, económicas e, principalmente, espirituaes.
cos dariam ao seu trech oprelerido. A um povo livre, generoso e heroico não se deve tentar

Elle não entende de musica aterrorizar, e sim commover.

mas sente-lhe os elleitos, como Os methodos de violencias não impressionam brasileiros."s·'m trégua e sem descanso...
IIfé;'c o MAL; pro-va o Jact� �cima. .

Que o soviet mud,e de tactica porque não está tratando com es- ������(���l������.,�ãO e, pOlS Incongruencla de �ravos. E que os liberaes-democratas attendem. para os excessos de

I �'cntJco amIgo? I liberdade que outorgaram aos magnatas, aos ricaços, aos commu- � F i nanc iamen tos sem Juros
I d it d nistas, aos atheus, porque o povo brasileiro quer salvar a verdadei-j �qua quer grupo e azt a ores, se-

iib d d d d f d lib I' E Patri
. ,

P E L AD O
,::>

t d
ra I er a e as ameaç15 o ne an o 1 era ismo. a atna

Ja·1r.... ; rei eu mesmo o execu or e suas
d , �]

"orphandade do Direito. ordens." (Entrevista do' general espertou.
Plini S I d fj; Carteira Previsora do Lar

"Onde quer que aches essa Góes Monteiro ao DIARIO:CA- imo a ga O ���
iniquidade, íére-a; RIOCA, em 21 de Outubro,

n
u

11

I�nem qualquer latitude da Terra, transcripta, em parte e commenta- Cathal"'inense:
que tropéces com o monstro da pela A PATRIA, do Rio de Àmanhã verás, dcsfillando pela c.dade, uma legião de ca

TYRANNIA, fére-o; Jantiro, em sua edição de 24 do rnisas verdes. São as primeiras florações da grande Idéia!

ligue a alma da jusuça viva em merrno mez.) Os camisas verdes marcharão confiados em ti, que és brasi-

ti; Deante disso, ponto final. leiro e amas tambem a tua Patria.
xxx

Ao encerrar estes despreten- O melhor sortimento de
ciosos rabiscos, quero apresentar só na

ao iilustre dr. Eliezer dos Sanctos casa A CAPITAL. Casa P A R A I Z O �
procurei cumprir o meu dever. S rraiva, organisador , neste Esta­

Jà agora, porém a

LEIRA DE ALPHABETISA- �

çÃO, as homenagens de minha CONVENQA-SE �

pelo nobre, exemp�o que

Of�rec�,�
� das todas as jmportantes conquistas da sciencia �de v�rdldelro patriota, alheIO as do radlo, razao porque recommendamo-Ios. �� PROCURE QUANTO ANTES CONHECER CO-

amblções do poder, combatendo '

• � �'G MO SE OBTER A CASA PROPRIA PAGA
com o remedia apropriado a causa

AGENTES:- COSTA & Cla.

� EM PRESTAÇOES MENSAES MENORES QUE �.d� todos os males do Brasi!. RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 _ Florianopolis r�
, O ALUGUEL, E SEM JUROS

Oro .J'ó{ollina � " �
(Diony:;io Marcionillo de Souza) ��r����������� .������_

L.UTt-IERO

A GAZETA

A GA :ti!:ETA r���r_��������� �

-...�""",s:a..w;""",,��; � ,�ACÇAO INTEGRALIS-
OIARIO INDEPENDENTE � .º_�__A1LT � i� TA BRASILEIRA
Redactor-chefe �� �

Ms:riinho r.flli�do Junior � RE:DAC'TOR 1 Provincia de Sta. Catharina
. � JOÃo M. BARROSA �I----,l<EDACTORES DIVERSOS �i' ti+l (Departamanto Provincial de Propaganda)Agentes-correspondcutes em �OO� �����

q uasi todas as localidades
do Estado. Fallavamos no nosso penultimo
(- I i � � DE ARTE sobre a apreciação,,.#O! at:JOrat"")�30

--- feita por um amigo á proposito
Não será devolVido o original, do indifferentismo da nossa gente

publicado ou não. quando se trata da Arte.
O conceito expresso etr a r li- Dizia-nos o nosso cornmenta-

go de collaboracão, mesmr soli dor que a musica é para os nel­

cilada, não implica em respon la entendidos.
sabilidade ou endõssc cor parte Está redondamente enganado.
ria Redaccilo. A arte sente-se; entra-nos n'alma

Assignaturas por dois sentidos: -a visão e a

ANNO 46$000 audição; dispensa os outros tres

SEMESTRE 25$000 que s� registam ao contacto da

Tl�Ii\tlESTRE 15$000 matena.

MEZ 5$000 Sentir é quanto basta; quem

A cotrespondencia, bem coma' I sente comprehende.
os valores relativos aos an­

núncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Ca!latliJ.

Technica de Sarei e
chnica de Christo

te-

Quando uma idéa deixou de pertencer a um homem para
pertencer a uma massa, tudo o que se fizer para abafa-la será uti­
lissimo para o seu revigoramento.

Para um povo, como o brasileiro, que ama a sua liberda­
de até ao delirio, a technica não póde ser a de Sorel, mas a de
Christo.

Caixa !Po�.ital 37

A crrnça em DEUS; o amôr
a Pahia e o sentimento de liber­
dade Íevaram-rne - soldado da
DEMOCRACIA - a perfilar-

te pátrio uma sombra sirnstra

ameacando U3 instituições demo­
cráticas e, obdiente á vóz de minha
con ci encia de brasileiro, tal como
a Vargas Villa lhe pareceu falar
o anjo da Predestinação:

"Fé[e ...

11
em seu sinistro império illimi­

tado: acossa-o:
"o Mal se chama ESCRAVI-

"a justiça é implacavel, como

os Deuses, de cujo coração nasceu;

"soldado do DIREITO!
Os melhores brins de li-

"Põe-te em pé."

sappareceu.
A mais elevada, a mais auto­

risada vóz, dentre aquelles a quem,
pelo artigo 162 da Constituição
FeJeral, incumbe a nobr.:: missão
de guardas tutelares da Patria e

das in3tituições democratica3, se

fez ouvir e f1'oclamou: "Quando
o Governo entender de dissolver
esse (o i:1tegralismo) ou outro

Camisas Verde!
Para o culto espirito do meu companheiro
e amigo Tenenle Jeremias de Paula
Oliveira.

Uma camisa verde, a indumentaria
Modesta e simples de um integralista
Mas si simples, oh cousa extraordinaria
A sympathia popular conquista!

Não é apenas côr imaginaria,
Essa que tanto nos agrada a vista,
E' a côr de nossa matta extensa e varia,
«Que eu não sei de outra igual que acaso exista»

A verdadeira côr dessa camisa
E' aquella que a esperança syrnbolisa,
E' a côr de nosso santo pavilhão.

A côr que hade levar o brasileiro
A ser honrado, honesto e verdadeiro
Patriota de alma e coração ! ....

Biguassú, IOde Novembro de 1934.

Geraldino de Azevedo

Missa
I

FAZER uma refeiçào
é causa vulgar. Mas fazer
uma bôa refeição só no res­

tauraut Chiquinho.

I DELAMBERT vende-lhe o

melhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

Tiziano
Basadona

A familia Basadona vem, por
este meio, convidar aos parentes
e pessôas de suas relações á as­

sistirem a missa que em intenção
á alma de seu saudoso e inesque­
civel chefe TIZIANO BASA-

DONA, manda celebrar na pro­
xima sexta-feira, 1 6 do corrente,
ás 7 horas, na Cape lia do Asylo
de Orphãs, agradecendo anteci­
padamente a todos os que com­

parecerem a esse acto religioso.

-00-

Banco de Credito Com­
mercial e Constructor SIA
Success.r da Casa Bancaria Economisadora do Lar
de A. M. La Porta & Cia. e da ECDnomlsadora
do Lar Organização de Angelo M. La Porta & Cia.

Agencia de FLORIANOPOLIS-EDIFICIO LA PORTA

Séde: Rio de Janeiro - Rua do Rosario N. 109
(Entrz Quitanda e Avertida)

inegavelmente o grande
I propheta e o le6itimo re-

presentante da época em que viveu.
Com elle inaugura-se a éra da liberdade, da independencia e da
democracia. Historiadores imparciaes o têm na conta de um ho-

'. mem excepcional, cuja personalidade macsula resurte, como um factor
inconfundivel, na historia da religião e da civilisação. De facto, a

energia incof'rcivel de sua vontade, a cultura singular de seu espirita,
a fé inabalavel de seu coração, postos ao serviço da verd",de e da

justiça, lograram quebrar para sempr� as gargalheiras que prendiam a

ffié"nte e a conscienGia individual á auctoridade dos homens (I)
Martinho Luthero é um nome que se deve pronunciar com

respeito e reverencia. Elle incarna o movimento reformista do seculo
XVI e teve actuação tão benefica no seu seculo e, por isto, através
dos seculos seguintes, que a sua gloria vae luminosamente projectar­
se na vida e no progresso da humanidade.

Os filhos da Refórma não «adoram» a Luthero. Nem a Lu·
theíO, nem a homem algum, nem a figura alguma de tudo o que
ha. em cima no céu e do que ha em baixa na terra, (Exodo 20:4).
nem lhes dá culto (v. 5), e isto d,e accôrdo com a lei do seu Deus.

Adoram unicamente a Del...s, e d'Elle se approximam sem in­

termedlarios, directamente, apenas confiêndo nos meritos infinitos de
Chrido, de quem aprenderam estas palavras: Eu sou o caminho, a

verdade e a vida. Ninguem vem ao Pae senão por mim... (João
14:6); Adoram a Deus em espirito e verdade como Jesus ensinou

zaçao do Christianismo. Gibbon
escreveu: - "As assembléas dos
paulicianos ou!albingenses fô�am ex·

tirpadas pelo fogo e pela espada...
'

á Samartaina, junto ao poço de Jacob, em Sicar. porêm o espirita invencivel que elles tinham accendido vivia ainda,
05 evangelicos respeitam a Luthero, como a Calvino, a Iwin6lio e soprava no mundo occidentaI. No Estado, na Igreja e até no

e a Huss, e a todos aqueHes que testemunharam de Christo antes Mosteiro, conservava-se uma successão latente de discipulos de Paulo,
e depois da Refórma. São o seu FIos sanclorum, onde por certo que protestavam contra a tyramnia de Roma, abraçavam a Biblia
não recebem insenso um S. Domingues ne TI um Torquemada. como a regra da fé, e purificavam seu c�edo de todas as visões da

Martinho Luthero de quem o grande historiador Schaff (2) sa- theologia gnostica. 03 esforços de Wicliff na Inglaterra, os deHuss na

lientou simplesa de vida, regularidade de habitos e temperança nos Bohemia, fôram prematuros e ineHicazes; porêm, os nomes dt�
costumes, foi, na Providencia Divina, o homem escolhido para a lwinglio, de LuthelO c de Calvino são pronunciados com gratidãO
missão de "reconduzir a Egreja ao caminho primitivamente trilhado como libertadores das nações". (4) ,

pelos chrislãos." Mas o Protestantismo não repousa em Luthero, nem Especialmente a Luthero coube ser o homem providencial que
a Refórma é obra exclusiva do monge:de Erfurth. Nos principias abriu a Biblia ao povo e iniciou a volta do Chrísti�nismo á sua 'pu�
do seculo V já Vigilancio, na Hespanha, e. guera sua voz piedosa e reza primitiva, processando a Refórml na christandade de onde sur�

ardente, lembrando as palavras de ouro e fogo de Isaias, "condem- giu o Protestantismo, fructo da conscíencia individual e de quem é
nando as supelstições pagãs que ameaçavam o Christianismo, e contra filha a instrucção popular que constitue o grande característico o prin�
o cu!to dos santos, de seus OS50S e reliquias, contra a licenciosidade cipal instrumento e a necessidade vital da civilização moderna, na

nas eg::ejas, contra o monacrismo, viveiro de �1.lperstições, que fugia do phráse de Ruy Barbosa. (5)
mundo em vez de luctar no mundo. (3) Seculos depois, IX, Claudio, Eis a razão por que o Protestantismo honra á' memona de
de Turim, lançava o seu protesto vehemente contra o culto das Martinho Luthero !

imagens e da cruz. Pedro de Bruys, os Brescias, Waldo, no sec.
II

II
II

,

XII; Wicliff, no sec. XIV; Huss, no sec. XV falaram imponentes, Não é de admirar que o monge reformador ao abandonar a

com o ardor e a sinceridade dos prophetas antigos, contra a pagam- Egreja a que pertencia fosse victima das maiores calumnias dos seus

ARTINHO Luthero foi, RTINHO

(I) Ll�:l .í:'>. Prof. D. H. Baustin \Vittemberg Seminary. E. U. A.

(2) Hist. da E. ChristãVI, 465.
(3) O problema religioso da Ameríca

Pereira pago 18.
Latina - Ed. Carlos

(4) Idem, op. cit. Ed. Carlos Pereira 19. "

(5) DisClI;'O d� 27 de Julho de 1880.
Continúa na 3a. página

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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., II IIDirecção de ROdolph o Rosa \U RANO) co:,:v()3.]:i Er I') I il: l\ origwl1 .de toda e-ta (r1'r,.ló. é o cÍio-----------------.-------------

I do" rI' 1<�3 cor., a a 1 l'r',i, f 0:11' 10 fjll-' tê:n de vi: dr"ll);.rI, a S'l,')

t J"< �\ .., eu·o �--l tyr . '2' t �, ';,d. " h �L," con'ra Lllthc'lO? CL\"'l \1' s, m.i-\,I'=.,,() n/;, K.;'. 11' ti '

qu· (I
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t \

!.in�nh', éd,sim. Para i1'O S111ir do Brasi!, hL'm [lar DJ,

os '.
-

- KCíJ t. ,,] ,lc Jo�� �,lanu..l da Conceição qUe, a,ló" con.li­
cio d, con. _;, 'l�il, oSraç mm o Eva'1gelho: lora-n alvos ele pe.h-

o NA

'CONFE
Rua A.lvaro de

A's Quartas-Feiras
- ;-rl'

hin

ENIGMA N. 2

CHAVES:

2 riJo'e j,] Hungria
3 rn,:Jt':UOi' GiZ rrianra
4 Ncr,;z õz homem'
8 Tlrnbr-z
9 flpoque,+ar

11 r1c:;.). lc.u.o
J2 VC'T.t iQ2.:1
13 Exressiva tlrnlúez
14 rama õ

e boroa
15 5t'-cuh

HORIZONT AES \/[RTICAESr

1 Apurar
5 Rio affl. c10 Danubio
6 Exprime cõmlroção
7 Ilha ingleza c10 mar c1e Ir­
landa

10 Herrilo c10 baço
17 Retrata
18 Diz-se ÓIZ toda curva fecha-
00 ez alongac1a

19 Dispõe
22 Planta brasileira
23 RIo c1ez Portugal
24 Expr-lrrie collertivic1aàe(5uff.)
25 Romano

lC) �jc':::-<ir - rnto
20 Er u ô ir to francês, marlyr

ô

e
suas opiniões philosophicas.

,121
rosmztin Oriental

.8,;Fpolis.-ROGERO - (A, C. l

Diccionarios: Simões da Fonseca, Candido ele Figu�redJ c: Silva B:zsto<.
PRAZO:

Receberemos listas de decifrações deste numero e do numero d_; 4a. feita ú;tima, até o dia 30
do corrente mês.

Toda correspondencia sobre esta secç1io d._v..; su Ó, :cii\.:a "
".U,�i10», Praça 1 5 de Novem�

bro, 6.
ERRATA:

OS numeros 1 8 e 1 9 da
-Religioso ·Franciscano Inglez.

chave· vertical, do emgma n. J, deve se lêr: I8-Arrulhar;

Palavras
c.·uzad,as

N.S

LOGOGRIPHO

Regulamento
-0-

A' minha amada Nice

Não sou ó Nice, um homem im,oerlinenle-6-7 -8-5
Como sempre costumas me chamar ...
Eu sou o :lmante que no peito sente

Da duvida o aguilhão mortificar. __

De bom grac10 acceltaremos
qualquezr collaboração.
a Toc1os 05 enigmas c1everão ser

õesenhac10s a tinta nankim. em
õuas vias,senc1o uma com a nu­

meração c1as chaves e outra rem
as riZspectivas soluções.
b) A relação das chaves, rom

as soluções c10s enigmas a publi­
car, deuezm Inc1icar na frente os

õlcclonarios c1e onc1e foram extra­
lõos.
c) Não são ac1mitic1os conceitos

[apclosos, nem palavras partic1as,
anagrammac1as, eztr.
O) Quanc10 os renreitos se refi­

ram a termos geographiros ou

historicos Cleuerão Clizer: ciClaàiZ
00 Brasil, serra Cle Portugual, rei
ôa Dinamarca, escriptor franrês,
etc.

11) Quanto aos termos Cla giria e

OSllstrangelros, 530 permittidos
sómentcz os que se possam verifi­
car pos diccionarios aClaptac1os_
f), Todos 05 enigmas ikverão

tllr os cruzamczntos ligados entre
sI, afim c1e evitar que um enigma
911 transformiZ em c10is ou mais.
g) Não são permittiClas mais Cle

Ouas Casas mortas.
h)Os enigmas a pvblicar, ou Clcz­

Cifrados, Cleverão traz�r o nomcz
Ou pseuOonymo, se usar, Clo autor
ou Oecifrador, com a resiClencia.

Quando tu dizes que na tua mente

Outro nome não pode �e gravar,
No auge do prazer, suavemente-! -2-3 -10
Sinto minh'alma em sonhos s'embalar!

O tempo vôa. " e o teu olhar tão lindo,-9-IO-6-5
Em recom,bensa de um amor infindo,-I-5-4-5
Enche de luz meu pobre coração!

Porem basta um momento ó Nice amadl,-1-7 -6-10,

p'ra que tudo se suma, figue em nada
E eu me torne num triste /arrapão

ROGERO - (A. C. L. B.)
-

Acção Integralista
Brasileira

Torneio
" 1 I
II

O sr. dr. Othon d'E$a, chefe Provincia.l da Acção Integra-
lista Brasileira, neste Estado, officiou a Chefatura de Policia com­

muni�ando que se realizará amanhã, ás 9. horas, .uma cOl�cent�ação
dos camisas verdes, nesta capital, cumpnndo assim os diSpositIVos
legaes que regulam as manifestações publica d� ideaIogias.
.c&--'--------,�X�--------*?��

.�

SI G MAS �I··''''PARA CAMISA INTEGRALISTA CONFECCIONA-

DOS NAS MEDIDAS REGULAMENTARES

PREÇO: DUZIA 6$000 ,1"",PEDIDOS A Oswy Souza
.

• RUA ESTEVES JUNIOR N. 28 :i. �

••,-----fI{")§-----,,�

Os tornczios de "Palavras cru­
zaOas" abrangerão c1ais nume"
ros de "A 6azeta", que publira·rá a secção toClas ás quartas-fei­ras.
fica institulõo um prêmio para

:s OllcifraOorczs. HavenClo empate
2 Concurrentes nos premias,far-SII_á sorteIo 'pela Loteria Cla

fapltal E'ederal em c1la previauen-2 OIlSlgnaClo.
ToOa a r:orresponClencia rczlativa

a esta sczc:ção c1euerá ser enc1ere-

ÇaOa a "URANO".
Ptaça /5 de Nooemhro n' 6.

Perfll,marias extrangeiras
e nacionaes, por preços ba­
ratissimos

CASA PARAIZO
.

I

21

7

e
(('ontiiiw cão da 2a. /JQPina), ,�

ii

dias,

O director geral do Departa­
nento dos Correios e Telcgra­
plios, designol!, o praticante di­
plomado, engenheiro 'l/cbcr Cha­
V;"S, para dirigir a construcção do
P' ,'dw destinado à agencia postal­
L : -graphica na cidad � da Lagu­
lU, II -ste Estaeb, abonando-lhe
a aju Ja d� CJSt0 ele 500$000

II
"

II ..; a gratificação mensal de igualJ\' ��J U "_1;3.) _L I ;'.) di' Gazela apresen'ámos, ha dias, seis quantia, cujas despezas correrão
t -ster, )";h0S vali03 )'; sol.re a r :SSG 1 é! a ol Ta d_; Martinho Luthero. á co 'ta d, Sub-Consignação n.

�'l ousse é d' hci! verific3.ç'lo, A, de SJussure está traduzido ! 2, co'l'ignação III - Correios,
' r- '

C' '\/1 ' 1 (�1 1 '

para o portujues, 1 âE1'::, r.rasrno, iVILlle.d \C ........d!':y�e eX15�m u 11é1
c teÍegraph03.p:lLnfJ. t. pecia], O mc.cno di,ecfor autorizou o:· .... ·r,J é o phílJsopho emeri.o d : q 1 "D áff:..na:.J G:.l3tavc L .u- tlesaureiío dJ. Dircc.or;a R gio-el

"

'{ .

d I i o r'sou: é U:i1 os espr-to mais rcnvs e rU ores o S'C.l.O 1/. r oi ;al, do Dl�tr:cto federal, a en-TI' R 1 r- •

11com 1 nan, talve � ma.s (1 lê 1 .n ;n, U"1 '.10S directores ,nk lecíuaes l' t t h' ,

"c.,:Pl', (,O, mspec or,- ect '"?" a,�,I � �, .. "-M � f ,. ... n'", 1 [O '. ') , J k C) ')
I 1\;1 L

'- as 8'-" :rO�J (ll!.:; Se or.nararn t;:,...... J) - o - J.

t;n:n:�lfa classe, �U1z o;',"ra l'NLl'j � catholico nem P" 'L<::' r,-,.�',�, ��", '\,';;1,10 a IJ:"lotia c.l
11J, o él.J�antcl:rW!lto da im,J,J, tan-1 T" J .. I '

I lt ,ILiicraiura JI15[CI.1, estu ou a íC,Ji�11, ' �f)il'L,J0U<l «cu o m ci.1 d� 134: 127:$200 para a cons-cúwci_pcia é. um .J 'rncnl:o ccnsld ranl d, vl11 w,:;;;.!" q'l':: analj - d l' • r' 1

trucçao ::> predlO aCima rc CrIa0,
élra na

1 l�gbt....iTa. Em Luther,o Lcoah�ccu o dJ�_O d� �i�, rn 'n�' correndo as d�spez:.l.s pOf coataleal e clmstã; 8 110 Prote�ta'ltIsm) U.'11'l" u Lkn f' ii 'Ire relIgIão, com· la, referidas verb:ls 1 5 do vi­pl�t:lr;-:-nk pur�ada de sei1sua,licl�r] "

cl.n1 a 5U1 t,1..:: �i�ncía tot�lm 'fi
, 'T,. ',te orçlmC'1to d::> Mini3Vr;o dI

t: m! - (Oi' e p,::ssc'11, a qu�:l, m.'__ J h. p.::.) ,\<) l. I, COi1S':lI"n�lU, I ,r!lçã0 e Obras Ptl"li 'u" de--

"" ,---l' . '--b,]) _t· ... �_ �;:;,.. ........ ('
1 "I,; ,{!-··,JtJo en· d

n 10 I ,,1c.. Iél. esca � ,Cc, J'- S, c) , " I 1.,.1, I) I l. 1.. ,,1... , c, -

',', nda o rnesmo a ,:;a!üu,J �nL ) s_.r1
'" 1 '

cO:J.tra nltura mente em SI p.-o \n) ::. persua ) LI.? sc:r o U'1lCO res- ;'flplicad,) n03 m�38S d, O'Jt. 0IOponsavd por suas obr-ls e d, ',',:e ad: ll' "

a h;'icto aos seus de··
il d�z ',;bro do corré:l1te an:lO.

veres» ,

"'��'i\i" � -t -'''�''�''a -1 T·l "
•.

"� ,'" ('t� R,·1 :.... w .. lu'''J ,,1)11· '-}"'" ... , �. ,.1 -), � ie'. 1.J ,
,-

f� ''iH" n�ú'�;';ii!.JJJ19 I"" 1', d d
., forma, mas reco uccla no, P e,,;:taores lc:lOPTlls.as os \'d' ,lo 'lfO�

pregoàos do Christia'.1ismo. Ao r�f"r;;--se ao mons' Lb,,1bda, d'- Na p:Lta da Educa�:;o e Sau­
ante do el,itür Frederico, disse: -Quilnto nnis vi tuosú é um ho- de Publica foi assign'lcb dccre­
mem e affeiçôado á dü�trina do Ev ng !lu, tanto m:;n::>s ap?osto é

'o no:n�2.ndo o d�. H :''':'JLmo
a Lulhero.

Coelho d� Souza, para exercer,M1C!121ci é o grande historiador francês que regeu a cadeira
em commissão o cargo d� ins'de historia e dê moral no Coll.�gio de: Fran:;.'l, o Sub3tÍlUtO de Gui·
p=ctor de estabelecimentos dê en-

zot, na Sarbonnél, prele :ciona ldo h to:-ia mOdc.rnl. .

d
.

E d E, êlnO secun ano neste "sta o. �,Sobremaneira me ticulo·o no (',tudo da docun'if�ntação d·' suas d :\1"
.

d T
..

na pasta o lv Il1lsteno o ra-obras, indc, até a pormenores de np:\"ente in;ignificancia, o auto. b II 'd d d1 alO, nomean o, e accor o comda llislCi ia de Ftanr;a ,'serev _;U [L; c5'õf.�!lurias de Lu:.hero, O�dc se' 3 d d 22 J 3
�

o art. o ecreto n. . L,lê o seguinte juizo sob r,; o ap:drej.:ldo reform:ldor:- ... u'TI h)J11em J 25 d 6 d 1937
.-

(lC· e novem 1'9 c �,

que o foi n) mais elevado grau, um individu) gP foi ao m,��mo J.l'l7me Vipira, para exercer o car-A I
. J' 'h 1 I JLmpo uma p:!ssoa rea e um). I.lCl; mll" um ornem CO:nP'êlO no'

go de 'Presidente cid Junta de
p 'mar e no agIr». COr!ciliação e julgamt'nto, do mu­CarlylJ é o reitor da Universidade dê Edimburgo, cr;�;co e

nicipio d� Itaj:lhy e Arnaldo dó'philosopho u liversalmc.nte cc nhenidl'. Na sua obra Hel'óes e Culto Oliveira, para supplente do pre­dos Heróes, traça o r:erfil de L'Jthero co:n aquella acuida.J� d� 0- sidente da mesma Junta.
I bs�rv:lção (.,u� lhe pecuLar:-Em Luthero depara-sê-nos o rISO, mas

tambem ii lagrima. CouSeram-lhe, por egual, lagrimas e penoso tra- MIN1STERIO DA VIAÇÃObalho. A base de sua vida foi pezar e fervor. Nos s'em uI imo�
dias, apJs todo.3 os triJ:llphos, dê coração se confessa cançado de
viver; considera que só D,;us póde regular o curso qUe as cousas

, 1 -
• 1 I' d

,.

Q ,vão tomanuo e que talv _;z nao esteja longe o (ia e ]lllZO. JUnlO

a elle, suspira por uma coma: -que. Deus o Eb, rte do seu labor e

o deixe partir e desca1ç:tr. E' um verdadeiro grande homem: no

intcllecto, na coragem, na afL�ição, na intcgridad_:;: um dos nossos

homens mais lo wilveis e preciosos. Grande, não co no um obelisco
lavrado; mas corno um mO:1tc alpino-tão simples, honesto, espon­
taneo; não easaiando absolutamente para ser grande: bem para ou­

tro fim que o de s�r grande!
Ah, sim! Granito insubmisso, esfarripanelo longe e vasto o ln-

, .

d d" 1 1 r d f I'hmto a entro, mas IVI;an:::.')-se, pelas suas ren as ontes, va les ver-

dejantes de flôres odori�e'a3 ! Verdadeiro heroe e propheta esplfl­
tual, verdadeiro filho da Naturezél e do Facto, por quem este seculo
e os que hão de vir se confessarão gartos ao Ceu.»

PEDINDO CREDITO

Requerimentos Jespachados: de
Jovino Antonio Barcellos, cartei­
ro-auxiliar da D. R. do Distri­
cto Federa!, pede transferencia
para carteiro de 3a. classe da D.
R. de Santa Catharina.-. Indefe­
rido: Antenor Valentim da Silva,
conductor de malas da linha da
séde da Directoria Regional aos

Trapiches, subordinada á Dire­
ctoria Regional de Santa Catha­
rina, pedindo averbação de tem­

po de serviço_-Deferido, para
que fique constando de assenta-
mentos.

" "
II

Estas opiniões d� hon�ns d��gr�nd(; responsabilidad� pesam'
de facte, gu�ndo se quer fazer o j11lgamento moral de Martinho Lu­
thero. Valem pelo que valeu os seus auto�es, incapazes di' m�ntil'

Si buscar () testemunh') d grandes llOmens p:ua apre��>n[a-l,;
perante o tribunai onde se accus� Luthero é H(dirada eslrategica, II
m lis ou menos "dobrar esquina," nã:) sabemos que é argum 'ntar com

honestidane e guardar a di�nidélcI:. propria pa:'a poder re3p.,itar a

alheia até o d esfa o merecer. "001. la' esgtin:.I I às "eles é prec:so
para não pizar na lama de certo:; pC'í!'onage:1s historicos d�élnte do
guaes muita gente hoje se curva respeitosa.

O sr. Ministro da Agricultu:-a
a,) seu collega da paôta da Fa­
zenda, solicitou providencia; no

sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, Nacional, a importan­
cia de I :600$000 ao ex s;cr�'
tario do Porto Zootechnico d� _,

Laglês, neste Estado, ThiaO'o Vi-,
o

eira ele Castro, referente ao abo-
no de dois mêses de vencimentos

I
concedidos na fôrma do decreto
n. 19.552, de 31 de dezembro

. de 1930.

(segue)

l C 'aero C. de l\ndrada

ó" _. -.

_�•.�"-
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o NA.TAL. APPROXIMA-SE! I! !

Brinquedos e artigos para presente na M iscela­
nea ,I Só asempre r-�AM isceianea!

onde a variedade e os preços são admiraveis!

G.

,

to, Graxairn,

c O M � R Ei: o�...� r-r"!el�")or'es ca1çad(�s
das melhores marcas NO
"

F.

AGAZEIA

- EFFEITO SEGURO -

I
A' venda em to-·
das Pharrrracias

E'U�DADO Em 1844

Annuario CO.11I11Ci"cJal, lndusti ial, Profissional, Adrni­
nistrativo, de Estatistica e Informações

gcraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Gu�a Geral do Brasil
( G na Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇÕES

1" volume -. Districto E'eàeral
2' .. 5ão Paulo, minas e Paraná
3' .• Demais Estaàos ào Brasil

c mais
-

2.000 exemplares do volume especial do Estado de
SaI�'ta Catharina

CIRcuLAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de inlormações sobre o Estado e todas as suas activida­
des hdustriJ.�s, Commerciaes e Profissionaes,
Redactor neste Estado: -A, Montenegro de Oliveira

Oircctor-proprietarÍo da «Informação Commercial>
Rua Estcuea Junior, 16

FLORIANOPOLIS
__ - - --------------------------------�;

, '.'1.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EL.EFUN N
Typo "Super-Bayreuth"

o mais bello e mais aperleiçoado'[receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN_:-':_ondas curtas e longas

Agentes:
rios Hoepcke, S .. A� Matr�z -Fl?rianopolis
ES EM :-Blumenau-jolnvllIe-Sao Francisco-c-Laguna-sLages

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul
AilidíN ,. __

18

o

afiança
seu Refrigerador?o

iI�" (. _j d� J JI re r!:;erllr.Jor é um gr!>n e conforto pari • II', • umbem u.
'1'•.",'

IHilÇlr�go de capital que precisa de estudo.

(>: rdrigerl!dores G. E" .Iém de possuirem tudo O que, 'I d.

��I.
'

,Md�rno e perfeito em refrigeração .lectricI, tinem, De m.rca

'-;�,i;;,;�i lccnic, um. suprema garlntil de qUllidlde, dlU'lç!o « Y�
Ao comprar um refrigerador, ISsegure-Ie d. qu«' • �

••cltin.
-

•. bae
• o f.,briclnta conhecidQ • de confllnç. - •.,... ""'.tr•.., <i. ..

Q.

S

Peça Informo!lçõcs ou IIml demonstrlçio, Iquer ....
•01101 .uxili.,.... "'.ph... ,.,. • •

._-----------_.------------------------------------------------

CIDADE ESTAOO__

MATAI ,
•

Com .-500 podereis comprar um
asco de RODAX extinguindo com-
letamente moscas e formigas.' .

Destribuidores para o
rasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
DEPOSIl o E ESCRIPTORIO

ua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

Ultimas edições da Li­
vraria do Globo

":- á venda na Livraria Cen­
tra I de Alberto Entres - : -

�ampo Fóra-Cyro Martins

Oolecionadores de Gmcções-Dante de Laytano
O ::he�?uro do Arroio do Conde-Aurelio l'orto

/4 +-Hormino Lira

�u Paulo Convalesce-Telmo Vergara
agora seu moco

ê -Hans Faliada

âoqU� Gonzále�-Affonso Rodrigues Hansen

F.
DIVorcio no Brasil-Othdo Rosa

l
esta de Luz e de Côr-Damaso Rocha

JroducÇãO á Sciencia do 'Direito-Djacir Menezes

·L.�enturas 401?,io da Praia-Carl May
'�coln-Emil Ludwig .

�mecologia Prafica- Ernst Rungenatomia e Physiologia Pathologicas - Gonçalves Vianna

sabão
"
I N O I O" de (Curityba)
res domesticos -�- Em caixas de

consi!?tente , 1 •

PROCURE LER
o

"Calendario Blu­
menauense para

1934"

Organizado por J. Fer­
reira da Silva

U.<1 trabalho magnifico
Variada collaboração
Fartarnente illustrado
Informações uteis
Indicador Commercial

Pl�EÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTRAL

: .. •• .. ,......

._"II�,.
, '�'t: .

CO�R[IO AE�EO

Fechamento de
malas

Para SUL--P. Alegre-Rio
Crande-Uruguay�Argentin.l­

Chile-Perú-Bolivia

SABBAOO 12,00 simples
10,00 regs.

NORTE--�Santos-S. Paulo­
Rio-� Victótia----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife--Na�al-

Africa--Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

I,

e nada mais
Ph\..li\ÍE 1.100

I l:onfeilaria Chiquinho
Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, ·vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

.. ECQr:lOl'l1ico , I ,

Bah ia

5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlmo5
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

rrpital realisaào 9.000:000$000
Reservas mais ôz 36.000:000$000
Receita em ]933 ]7.762:703$36]
'Jmmoveis ]3.472:299$349
Responc;abiliàaàlZs assumiàas em ]933 2.369.938:432$816
(Estas responsabilidaàes rzflZrem-se sómcnte aos ramos àe

rOBO e TRAN5POR.TE5, que são os DOIS UNIC05 em que
o Companhia opero)
Agentes, 5ub-Agentes e Regulaàores

ô

e Avarias em toàos os

Estaàos ào Brasil, no Llruqucr (5uccursal) e nas principaes
praças extrangeiros

.

Agentes em florianopolis CAmp05 LOBO & CIA.
Rua r. mafra n' 35 (sobraào) Caixa postal ]9

Telegr. AlLIANÇA Teleph.1.083

I Escriptorios em Laguna e ltajahy 5ub-AglZntes em

�Iumenau e Lages

""",<,,A

�
I

r GARANTIDO I

E CUSTA 6 $ ��;,< ·�·ll
a DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS•

RUGAS E POROS ABERTOS

-

Fabrica de Bordados
DE

Emilio Dinslaken
Neste b ern apparelhaào establZlecimento exccurc-ae com a

maxima promptiàão o seguinte: mosqueteiros, rodinaàos,
Cortinas, Borà::I3os em vestidos, Toalhas, Ponto ô

z jour,
Ponto

õ

e Luva, Ponto restone: Ponto Caàeia, Ponto Bar­
àão, Ponto Botões, Plissé. Boràaàos em machinas

5ínger e Enxoval completo para casamento

Os srs. commerciantes terão abatimento

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 84

�������.__I�_�W��������'��

II Syriaco T.Atherino&lrmão
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Cornpany Of Brasil (Kerozene marca

\
"JACARÉ", Cazolina "MOTANO")-Panair do Brasil

S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo
LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

I 50$000 até 1:000$000

I Gordura Selecta (cõco)

I 1�1 .m RU_A__C_O_N_S_E_LH_E_�IR_OmaM-A-F-R-A--N-._2_9 ._�
�

End. Tel.: "Atherino"�-�Caixa Postal, 1 02-�� Teleph. 1026

FLORIANOPOLlS SANTA CATHARINA

.

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

CAFE' JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.360

funàaôa em 1886

Rua Felippe Schmidt n: 8

Caixa postal129 Tel. auto ]004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereotypia,
Encaàernação, Pautação, Tro­
bolhas em Alto Rell2vo etc,

--�-�

Café e Restaurant
"E S T R E L L A"

... o E···

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. famílias

Restaurant á la' carte
Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$SOO sómente

Bebidas nacionae� e extrangeiras-Conforto-Hygiene

I, IL �--e--M-o-ra-li-d-ad-e�---C-a-sa--d-e-p-ri-m-e-ir-a-o_rd_e_m ___

.

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P J R E L L I S}A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

para lavagem de roupa e mistér
27 tabletes

- . Optima qualidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZETA
Florianopolis, Quarta-feiraI 14 de Novembro de 19

UltimasA VOZ povoDO

""I�OO-�::--:X����������OO�,�Nossa Vlda���""_......*_&. __�w_••_._._.�
, ��. �--...,.,._.._..- ..- .....""""'�

Cecilia Brasil, Raul Seára, L.E'A �ACL...l DesportosHGelbert SFa!k, soldado Mario
..

_ _ � .--.
. da ilva.; Armando de ------------------ CAmorim, 9 praças da Força ampeonato br

Pública, 4 senhoras e 2 me- lei ro do Remo
nores.

Todos elles reunidos
Segurando no... rabicho
Gritaram mui prevenidos:
-Não somns jogo-do-Bicho!!!.

Saraplão
-----------------'••••••

"

I

Dr. f�rreira Cima

I projectam uma manifestação
A d t d h'

.

t
de sympathia ao estimado Outros partem:

a a e oje regis a o casal P t d E t dnatalício do illustre medico
' ara o nor e o s a o,

dr. Joaquim David de Ferrei- seguiram hoje, em ornnibus

ra Lima, ex-deputado fede- Chegam uns. . . da agencia Darius:
Ante-ontem. chegaram do nor- Jorge Assa" Manoel Pauloral, residindo actualmente na ",
te do Estado em ornnibus da C

_

fá 'I' O GCapital da Republica.
orrera e mi la, arcy ar-

Empreza Dar.us: Francisco ela MI'guel Leal Romulo RI'O dr, Ferreira Lima, dls-- , "
, ,

-

fructa nesta Capital um con- Ravaw}sky, Mana Letsn�r, beiro, Oliveira Camargo, Pe-
ceito bastante elevado, não

Frau F, Freytaz, J?�é �ul- dro [acquerino Willy Resnitz,
só pela sua vasta cornpeten-

ler e senhora, Cecilia Wille- Francisco Espindola, J, Rosa
cia profissional, pela sua

cke, Adolpho Claseu, Robert Silva, João Touber.
Holzimann, Ernesto Henriks, -.

grande cultura, pela sua 0- V II t W W lt V
primorada educaçã'b; mas

a :at e eege, a er, e�- Pelo ornnibus da Empre-
muito especialmente .. pelos tterli, Frau Hoffmann, Laci- sa Darius, seguiram hoje pa-

na Schmitt, 2 lrmães de Ca- ra o Norte do Estado as se-
seus senti,me�tos caritativ?s, ridade Antonio Trecho Tra- guintes pessoas:

'

A sua sciencia estava desin
rano Saldanha Araujo' Con- Tte. Ruy T. Souza, Fer-teressadarnente ao dispôr [ado Brocks. nandes de Oliveira, Sarnesdos que della necessitavam.

A Gazeta envia ao distincto 6ioc:on!3o Tasso
Roth, Luiz Abreu, Leopoldo

climico os seus melhores vo- Acha-se entre nos o sr. Munnich, Carlos Hildebrand,
tos de íelecidade. Giocondo Tasso, esforçado Arthur Naraso, e senhora,

Fran H, Halm, Luiz Duarte
prefeito municipal de Lagu- da Silva, Estevam Wallern-
na.

niann, Guilhcme Wcbor.

Terá lugar amanhã, ás 20,30 horas, nos salões do «Clube
Doze» o concerto de harpa da snta. Léa Bach.

A artísta q te vem se apresentar ao nosso publico, disfructa
de grande fama mu.idia] e ainda agora em Porto Alegre foi alva
das maiores demonstracções de sympathia por parte da Imprensa e

da culta sociedade.

Fazem annos hoje:

A gentil senhorinha Cle­
mentiu Carvalho, filha do sr.

cap, João Pedro de Oliveira
Carvalho;

a senhorinha Carmen Ri!a,
f1ha do sr. Manoel Roberto
RiJa;

a menina Inês, filha do sr.

JOSé Fiorenzano,
o menino Agenor, filho do

sr. Agenor Cordeiro funccio­
nario do Banco do Brasil e

de sua senhora d. Maria
Beatriz Cordeiro;

o sr' João Paulo de. SQu-

Pela Empresa Auto-Viação Missa:
Catharinense Limitada che-

garam ontem do Norte do Campolino Carlos !3e 50uza

Estado, os seguintes passa- O t á 730 f
'

d
vire uma artista insigne.

geiros: nem, s;. OI r�za a �����������������������

Cristiano Martridal, Nes- na Cathedr�l .".etropol!t��a, Alcool-rnotor Crueldade
ton da Luz Macuco Carlos I manda?a dizer. pela !an:tlla,
Valença Mendes Martins uma missa em intenção a al- em S. Catha- Porto Alegre, 13-Em Sole-

Laura d� Silva e filho, Alic� ma do ,sargento da armada
• dade, o individuo juvencio Ve-

Platz, Leonidas Vorki, João CampolIno, AI.ves de Sou,za, ri na rissirno, demonstrando urna cruel-

Glande Sobrinho, H. Silvei- I
ha dias fa,Lecldo na Capital dade sem par, assassinou uma mu-

ra e familia, F, Drechar. AI·I da RepublIca, «A Imprensa», de Tuba- lher da vida [acil, cunhada de

fredo Wenceskr. I .

P O acto compareceram rão, noticiando o lançamento Lindolpho Agostinho dos Santos

_ .

diversos collegas do saudo- no mercado sulino do carbo- imolando a numa fogueira e, em

Do Rio de Janeiro chegaram so �efensor d� :atria, p�rte_:I- rante «Anasiun- (álcool-mo- i seguida ,na agua Iria, repetidas
pelo navio Carla Hoepcke, os cen res ao Cent. o de Aviação tor), �e fab�ico do �dean- v:zes� �at� que a I�eh� não apre-

seguintes passageiro: Dinah Nav?l. .. tado industrial catharinense sentasse s\gnaes de VIda.

Souza de Aquino, Leonor A fam lia �nluctada A Ga,:, Germano Siebert, inf.orma Quand) estava reso_lv!,do a es-

Cabral da Sílva, Henrique zeta apre ;;en:a pezames. I que esse producto, perfeito I c.o?d:!1' o c ldav�r,. o cn�111o�� �e-
Godschmidt, Armando Ro- P I I b .' succedãneo da gazolina e flhc�u qu: a victima ainda vrvia,

Maria do drigues Ribeiro,. Francisca e os C u es que_ está sendo ve�dido á por IS. o transportou-a para Ioga r
Ferreira Ribeiro, Maria de razao de 1 $000 por litro, 0'J- ermo, am lr�ando,a a uma arvore.

Lourdes Carvalho, Francisco . , CLUB� �V teve completo êxito em re- ,Ne se, cnrnc, apparec em envol-

Bittencourt Silveira, Reynal-I
T�ra lugar hOJ_e ,as 22 hora�, cente experiencia feita por I

vidas, an s mulheres,

do Purim, Ezequiel Profeta
I
o bal!e cdomme�olat�vo cdo anm- aquelle industrial, utilizando

R I_
- _

d C t J
-

S k
versano o «uremlO rysante- um automovel Ford bas e Ig Ia'oa os a, oao up�rnec, '

_

b 'Ih d I
« »

,
-

Armando Carlos Meyer, Car- �o, que sera a n anta o pe o tante velho, conseguindo
los Meyer, Libania Cruz, Ju- jazz-band Freysleben-Barbosa. v��cer se:n accidentes 320 -- iiiiiiii_

lida Meira, Edy Meira, Ewal- A. R. GREMIO SAUL kllo�etros., S. LU':AS EVANGELISTA
do Meira, Zulma Santos, WAGNER

Nao se,ra, o caso dos po- O n)sso patricio Comma1dante
Henrique Better Elpidio La- deres publlcos demonstra- L A B 't

'

d t
H f 1 b

' Sabbado proxímo terá lugar 'tAd'
. OI eux, ln o ao e::tcon ro

maestro ugo reys e en cerda Werneck P (!dro Sal- I I d A R
rem 111 eresse, amparan o es- do '.' d I - d C'

les dos Santos' Marcos Go-
nos e,egantes sa ões a «

.

.' se esforçada conterrâneo e
s \ e,e)?� a popu açao e al-

O apreciado musicista ca- , GremlO Saul Wagner» do dls- b' d h' t á acanga mmm, offereceu-Ihe uma

h t H H mes Soares, Lavina Soares, t' t d S t A t
'

' a r1l1 o novos ortzon es artística imagem d� S Lucast arinense, maes ro ugo 'Augusto Kirchoff Aaostinha drICbO 'Ie
an o � °dlllo, u� gdran- economia catharinense ? E' l' t t 'd d- p'. IFreysleben, faz annos ama- .' o e ai e. que sera enomma o o vange JS a, razl a e ans pe o

I

nhã. Os irmãos de arte pres- �ardoso, �edro !hOmaSz Hen- «Baile das Rosas". Constituirá seu mano o t\lmirante Henrique
tar-lhe-ão as homenagens de nque �,oz1I1a LUI,za de o�za, a proxima reunião, um aconteci- Boiteux, Fomos informados que

que é merecedor, não só co- Serapilma . Ma.na de� Lima, mento social. A mo'da
breve sera uma�ealidade a çapJ-

mo aprimorado cultor de nlU- J?sé Stock, Juh� Stock, Ma- la que �quella boa ge,n�e esperava,
sica, mas ainda pelos seus

na Lopes, Seve�1I10 Marque� ha �Ulto tempo, erIgIr naquella
raros dotes de coração. Os dos Santos, Joao Rosa, Lau

C t d
localIdade.

musicos catharinenses teem ra Herm�s Fernande,s,. Alfre- en rD OS
pegou110 seu collega a s)'nthese do Hennque, Lav1l11a dos Estutantes '

-

C I h
da lealdade e para elles a

Santos. . anse as.
data de amanhã é bastante "XXI de Se- Os homens agora escolheram praticas
significativa. A Gazeta cum-

De Laguna chegaram pelo temliro" o sexo fraco para bateria de jazz.
prirnentar O distincto anni- «Max»: Lucio Di Pino, Ca- Ontem, foi um tal Bruno que LIMPEZAS DE CHRISTAES
versariante. semiro José da Rosa, Adal- Recebemos, firmado pelo sr. bancou o valiente espancando uma E ESPiLHOS

giza Moura, Léa Moura, A. Rumulo Silva, secntario do Cen- mulher.
Bianchini, senhora e filha, tro dos Estudantes «XXI de Se- Hoje é Heleodoro, filho de
Gustavo Niggemann, Rudi tembro», um officio convidando- João Pequeno que espanca a me­

Vehnor" Anatolio Ramiwnski, nos para assistirmos a conferen- nor Laura, de I J annos, residente
Anna S�lva, Manoel Fernan- cia que se realizará amanhã, ás no morro do Mocotó, e filha do
des, LUIZ Parellada, Waldyr 19 horas. estivador Manoel Andrade,
\Vestphal, Zepherino Burigo, Gratos pêlo convite.

Os admiradores da musica teem pois opportunidade de ou-

za;
O io /211 Valmor Octavio.

filho
-

do sr, Octavio Oliveira,
director de Thesouro do Es-

tado;
a senhorinha

Carmo da Silva.

Fazem annos amanhã

Faz a111105 amanhã a ex­
ma, sra. d. Alayde Garcia de
Oliveira. digna esposa do
sr. Aristides de Oliveira,
mechanico.

O casal Aristides de Oli­
veira e Alayde Garcia de O­
liveira veem passar amanhã
() 10, annivêrsario do seu

consorcio. Varios amigos

,
Um dos processos mais prati­

cos, para limpeza de vidros,
chrystaes e espelhos, consiste em

fricc:onal-os com alcool. Estes
ultimos podem ser tambem lim­
FOS com xilol.

�·�'��.'O'--------------------------­
O-�

,

G
�

Grande é o interesse qUe
perta o Campeonato do Re
realizar-se domingo, dia 18
corrente, na enseada do VaU
em Santos.

E por essa razão, vimos
pelar para a Directoria de
Publicas, .

afim de conserVat
energia electrica durante todo
dia, permittindo assim a impr
e aos amadores de radio a

panharem o grande certame
todos os seus lances.

r�!S1:'t1!eoo:"s::'t1�L:!!�h�Ç�.. ,

Gnlrevislando... (
graçadissima eh
do «Correio do
lado» .)

O Carnera, a Pitoniza,
Camondongo, Picolino,
Sarapião.,; Na madeira
Tudo entrou, de modo [lno.; ve

do
heO pessoal da «Gazeta)

Deu tantas, tantas risadas
Que foi mesmo un a retrêta as

A bandeiras despregadas... as

Com a <Ctdade»
Da. Bisbilhola.

O «seu" Olympio, de rir
Teve até dôr de barriga
E hoje não poude vir
A' Redacção (mas que espig

Entrevistando!... Que gra
S

Que gracinha' Que engraçad
Mas tem sabôr de chalace
Esse «Correio do Estado 'I

Rir e chorar-ei!> as duas
Alternativas da vida
O meio termo, nas ruas

E' besteira bem sabida!

E o burro? Você pergunta
(Sem offensa ou vitupério)

,

E' mesmo (e você ajunta)
O unico animal sé.rio ...

Chorar ou rir? Poís ha algo
Pala rir? Se rir se póde
Vamo� rir, pois o Fidalgo,
Lá fugiu com o seu Bigode.

Mas a Policia, esquentada,
Não riu, não. Rir não podia,

.

Pois ficou bigodeada ...
Lá se foi a ... Fidalguia.

Com a lisla dos bi·
chos da seccão «Ga­
zela Agricol�» do Dr,
Jorge Souza.

Cavallo, Touro, Carneiro,
Bóde, Pôrco, Cão, Perú,
Ganso, Gallo e o brasileiro,
O escamoso... Tatú ...

Sedas, Sedas e
•

mais Sedas

,
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